PROJETO DE LEI Nº 779,  DE 2.003.

Dá a denominação de “Alzira Fernandes Scungisqui”, à E.E.P.G do Jardim Aracy, em Mogi das Cruzes.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Alzira Scungisqui”, a E.E.P.G situada na Rua Joaquim Rama Forte, 115, no bairro do Jardim Aracy, município de Mogi das Cruzes.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Alzira Fernandes Scungisqui, nasceu em Mogi das Cruzes no dia 15 de outubro de 1.940. Filha de Elias Fernandes Garcez e de Rocchina Lavechia Garcez. Estudou até a 4ª série no Instituto Dona Placidina.

Casou-se aos dezenove aos, no dia 12 de dezembro de 1.959, com José Scungisqui, e da união nasceram cinco filhos: Neusa Scungisqui, José Carlos Scungisqui, Vanderlei Scungisqui, Ari Scungisqui e Vanderli Scungisqui.

Trabalhou como feirante, na venda de flores, onde era muito querida por todos.

Era católica praticante e sempre preocupou-se com os mais pobres, principalmente as crianças, inclusive várias crianças foram iniciadas em suas atividades profissionais, orientando-as sobre o ofício da venda e atendimento.

Dona Alzira organizou uma Comissão para trabalhar junto à comunidade do Jardim Aracy e iniciaram a construção de um Centro Comunitário no bairro, no ano de 1.984.

A sua idoneidade, força de vontade, garra e confiança depositada pela população, tornou o Centro Comunitário uma realidade, em um espaço muito curto de tempo.

Para a realização da obra foram realizadas várias quermesses, bingos, bazares da pechincha e, além disso tudo, fundou o clube das mães, local onde as mães do bairro participavam de cursos gratuitos de crochê, pintura em tecido, artesanato.

Os produtos eram vendidos e a renda revertida para o Centro Comunitário.

Católica fiel, devota do Espírito Santo, não mediu esforços para que o Centro Comunitário fosse denominado “Centro Comunitário do Divino Espírito Santo”, sendo que todo dia 12 de outubro, com o apoio da comunidade fazia um bolo para distribuir às crianças do bairro.

Depois do Centro Comunitário, iniciou um trabalho para a construção de uma Igreja Católica e uma escola para os vários alunos que precisavam caminhar mais de 3 km para a escola mais próxima.

Esse trabalho que era seu grande sonho não conseguiu ver realizado, pois aos 48 anos, em 05 de outubro de 1.988, veio a falecer, vítima de um acidente automobilístico, quando retornava de seu trabalho.

Porém, a comunidade, seus amados filhos e o marido, seguindo seu exemplo, deram continuidade ao seu maravilhoso trabalho e, na atualidade, a Igreja Católica está pronta e, em 1.994, foi implantada a Escola Estadual.

Seu nome é lembrado por todos os moradores do bairro como uma pessoa de muita fé, amor ao próximo e um ser humano que sempre dedicou sua vida em ajudar e doar-se às pessoas menos assistidas.

A comunidade resolveu homenageá-la, apresentando seu nome para denominar a Escola Estadual do Jardim Aracy, localizada na rua Joaquim Rama Forte, 115, no bairro do Jardim Aracy, em Mogi das Cruzes, São Paulo.

Estas foram as justas razões que levaram este parlamentar a apresentar o presente Projeto de Lei, esperando, desde já, contar com o beneplácito dos Nobres Pares desta Augusta Casa de Leis.   

                           Sala das Sessões, em 10/9/2003.
a) LUIS CARLOS GONDIM - PL
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